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ADVERTENCIA INDISPENSAVEL A QUEM 
TIVER DE SE SERVIR D'ESTE LIVRO 


Esgotada a 4.º edição do nosso Guia FHisto- 
rico do Viajante no Bussaco, está-se procedendo 
à impressão da 5.º, mas varias difficuldades nos 
respectivos trabalhos typographicos não permit- 
tem que ella appareça em publico com a brevi- 
dade que desejamos. 

Para que, em quanto essa 5.º edição não se 
termina, os visitantes do Bussaco possam ter um 
elucidário que os oriente no melhor modo de fa- 
zer a sua digressão pela pittoresca floresta e lhes 
indique o que ali ha de mais notavel, deliberá- 
mos elaborar o presente folheto, que, apezar de 
succinto e resumido, não deixará de lhes ser de 
grande prestimo e utilidade. 

Annexamos-lhe no fim a planta que acompa- 
nhou as edições 3.º e 4.º do nosso referido Guia 
Historico do Viajante no Bussaco, a qual está 
dividida em quarenta quadrangulos, cada um 
delles com seu numero de ordem. Quando o 
leitor encontrar, entre parenthesis, no texto deste 
folheto, qualquer numero precedido da letra q, 
esse numero indica-lhe o do quadrangulo onde 
na planta vem apontado o local do objecto (porta, 
convento, capella, fonte, etc.) a que o texto se 
refere. 
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FUNDAÇÃO DO DESERTO DO BUSSACO 


Pouco depois do começo do segundo quar- 
tel do seculo 17.º, a ordem religiosa dos carme- 
litas descalços de Portugal, tendo deliberado 
fundar um deserto, à imitação de outros que já 
havia em Espanha, no qual os seus frades po- 
dessem observar alternadamente a vida claus- 
tral e a vida eremitica, escolheu para tal funda- 
ção uma porção de terreno na serra de Sintra. 

Quando já mui pouco tempo faltava para 
ali se dar começo à edificação do mosteiro de 
deserto, o reitor do collegio dos carmelitas des- 
calços de Coimbra, indo visitar o bispo desta 
cidade D. João Manoel, noticiou-lhe a delibera- 
ção da ordem e que O mosteiro seria levado a 
effeito na referida serra, apesar dos inconvenien- 
tes de lhe ficar proxima a cidade de Lisboa, cir- 
cumstancia que, no dizer do chronista fr. João do 
Sacramento, fazia de Sintra «córte na aldêa, po- 
voado de quintas, conventos, paços reaes: o que 
tudo servia mais para casa de recreação e regalo, 
qual em seu retiro buscavam os reis e grandes 
de Portugal, que para casa de compiuncção, pe- 
nitencia e soledade», como devia ser a que pre- 
tendiam erigir os carmelitas. Disse então o Ulus- 
tre prelado : Tenho eu na serra de Luso umas 


matas e terras, a que chamam Bussaco: se ao 
padre provincial lhe parecera manda-las ver, e 
foram do seu agrado, dera-as eu de boa vontade 
à Religião, pelo interesse de ter no meu bispado 
um convento tão unico e observante. Áviseo pa- 
dre reitor ao padre provincial que as mande ver, 
que poderá ser lhe sirvam, e se evitem com maio- 
res conveniencias os reboliços da serra de Cintra. 

Informado o provincial do offerecimento do 
bispo conde, foi examinar o local ofíerecido, e 
encontrando nelle as maiores conveniencias para 
a projectada fundação, exclamou: Isto sim, que é 
proprio desertoT... não acho palavras que de- 
clarem todo o bem que o Autor da natureza de- 
positou neste monte. 

O padre geral, com varios companheiros, 
foi inspeccionar tambem o Bussaco. «Entraram 
pelas densas matas povoadas de bastas arvores, 
discorreram as devezas vestidas de verdes plan- 
tas, passearam as campinas ornadas de cheiro- 
sas flores, desceram aos valles retalhados de cla- 
ras aguas, subiram aos montes coroados de apra- 
ziveis e dilatadas vistas; e tal graça achou o 
padre geral em quanto havia registado, que disse 
para os companheiros com devota alegria: Aqui 
é vontade de Deus que se funde; murem estc sitio, 
que tem nelle o melhor deserto da Ordem. Por- 
que, se agora inculto, rude e tosco, é o que admi- 
ramos, cultivado será um paraiso terreal.» 

Reconhecida a aprazibilidade e outras ex- 
cellentes circumstancias que faziam a serra do 
Bussaco muitissimo adequada à fundação que se 
projectava, foi delibrado acceitar-se o offereci- 
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mento do bispo conde; e este, por instrumento 
lavrado em 11 de Maio de 1628, fez doação da de-. 
veza que ali tinha a mitra à ordem dos carmeli- 
tas descalços. 

No dia 7 de Agosto de 1628 foi lançada no 
alicerce a primeira pedra do mosteiro, e no dia 
9 de Março de 1630 se deu nelle começo à vida 
regular da communidade. 

Ajudados por piedosos bemfeitores, os car- 
melitas tiveram os meios necessarios para im- 
portantes obras com que, passados não muitos 
annos, se viu ennobrecido o seu deserto. À mata 
foi vedada com um muro de quasi quatro kilo- 
metros, abriram-se extensas ruas, edificaram-se 
devotas ermidas e capellinhas, e construiram-se 
vistosas fontes. 
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SITUAÇÃO DA SERRA E DA FLORESTA 
DO BUSSACO 


Na margem direita do Mondego, um pouco 
acima da villa de Penacova e um pouco abaixo 
do local a que fica fronteira na margem esquerda 
a foz do rio Alva, tem seu começo a serra do 
Bussaco, denominada tambem serra de Alcoba, 
serra de Carvalho, serra do Cantaro ce serra de 
Luso, a qual se prolonga, com apparencia abau- 
lada, na extensão talvez de 20 kilometros. 


Quasi no seu termo, isto é: onde a lombada 
da serra attinge a sua maior altura (541 metros) 
e começa a mui declivosa vertente que desce 
para a povoação de Luso, sobresai, cingida por 
um muro de quasi 5 kilometros, a secular, ma» 
gestosa e pittoresca floresta do Bussaco, reves- 
tindo esmeraldinamente parte do planalto da 
montanha e grande porção da vertente referida, 
chegando quasi a tocar naquella povoação. 


IV 


VIAS FERREAS QUE SERVEM A QUEM 
VISITA O BUSSACO. 
O BUSSACO VISTO DE LONGE E DE PERTO. 


O individuo que tenha de se servir da linha 
ferrea do norte para visitar o Bussaco, tem de 
apear-se na estação do entroncamento da Pam- 
pilhosa, daqui seguir no comboyo ascendente da 
Beira Alta e sahir na 1.º estação, denominada 
Luso-Bussaco. 

De varios pontos da linha ferrea do norte 
avista-se ao longe, com suas fórmas um tanto 
confusas, em razão da distancia, a serra do Bus- 
saco. O viajante porem que do entroncamento 
da Pampilhosa passa para a linha da Beira Alta, 
pouco depois de a começar a percorrer, vai avise 
tando mais distinctamente as saliencias e relevos 
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da montanha, os seus penedos e a magestosa 

“floresta que em parte pomposamente a esmalta. 
No seu poemeto O Bussaco, Ramos Coelho 

descreve nos seguintes versos a apparencia que 

tem a serra vista de longe, e o seu aspecto vista 

de perto: 


Eil-a a grande montanha, o templo augusto 
Vezes três consagrado: 

IN natureza, à Fé, da Patria à gloria; 
Não pelo homem formado, 

Mas pela eterna mão do Omnipotente, 

Durante o sobrepôr de mil edades, 

A” luz do sol, ao faiscar do raio, 

Ao abraço das soltas tempestades. 


Como ao longe campeias sobranceiro,. 
Alçando a antiga fronte, 

Senhor de terra e mar, de quanto abrange 
O teu amplo horizonte, 

Envolto pelas nevoas da distancia, 

Quasi da mesma côr do azul aereo, 

Irmão do céo, unido ao céo, como elle, 

Cheio de santidade e de mysterio! 


Mas, à medida que se encurta o espaço 
E de nós te approximas, 

O manto rarefaz-se; avultas; formas-te; 
Rasgam-se tuas cimas; 

Relevam-se: contornam-se teus membros; 

Surges filho da terra, alto gigante, 

A devassar, a interrogar o empyreo, 

A offerecer-lhe os hombros, novo Atlante. 
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Então um mundo inteiro tu franqueias, 
Como que por magia, 

Um mundo de verdura, de grandeza, 
De luz, de poesia; 

E a alma se contrae, suspensa, timida, 

Vendo-te apparecer já tão de perto, 

Qual se temesse penetrar o encanto 

Que móra nos teus bosques encoberto. 


Vae subindo o caminho: e, a cada volta 
Que elle dá, novas scenas 

Se abrem perante os olhos admirados; 
As sensações terrenas 

Fogem, ao passo que nos foge o mundo, 

E avisinhar-se mais o céu parece; 

Até que a mente, arrebatada em extase, 

E embebida no céu, o mundo esquece. 
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BREVE NOTICIA DE LUSO 


Comquanto o Bussaco seja o assumpto deste 
livro, não ficam descabidas aqui algumas bre- 
ves noticias descriptivas de Luso, visto como 
esta pittoresca povoação é um dos pontos de 
passagem para a magestosa floresta, da qual é 
como que um appenso, quasi em contacto com 
ella. 


Distante quasi um kilometro da estação de- 

nominada Luso-Bussaco da linha da Beira Alta 
e servido por boa estrada, que formosas arvores 
ensombram, encontra-se nas faldas da serra do 
Bussaco, em altitude de cerca de 200 metros, o 
logar de Luso, afamado pelas suas aguas ther- 
maes. 
Assente em duas collinas fronteiras uma à 
outra, e medeando entre ellas um amen o valle, 
que se mantêm sempre verdejante pela fertili- 
dade do seu mimoso terreno e pelas abundantes 
aguas que nelle brotam, a povoação de Luso é 
de agradavel e pittoresca perspectiva. A'parte 
da povoação que estã na collina onde se er- 
gue o templo parochial, denominam Luso da 
Igreja; à parte que assenta defronte chamam 
Luso d'Alem. À 

No terceiro quartel do seculo 19.º Luso era 
uma mesquinha aldeola, composta de toscos e 
humildes casebres afogados em milheiraes, mas 
progredindo desde então, em virtude do melho- 
ramento dos seus banhos, da construcção das 
estradas macadamisadas, das vias ferreas, etc., é 
hoje uma povoação importante e de bonito aspe- 
cto, ostentando bem traçadas ruas, boas casas, 
boas hospedarias, frondosas alamédas e elegan- 
tes chalets. | 

Quasi ao cimo do valle é digna de ver-se, 
pela extraordinaria abundancia de agua que 
della brota, a fonte de San João. Em Portugal 
poucas fontes haverá tão copiosas como esta. 
Espectaculo curioso e agradavel é ver rebentar 
do solo a agua em grandes gorgolões, trazendo 
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comsigo muitas bolhas gazosas e produzindo um 
susurro como o ca agua que ferve. 

E notavel que no mesmo valle, e muito pro- 
ximas umas das outras, brotem tres fontes, cu- 
jas aguas são de differente natureza: a fonte de 
San João, de agua commum, uma de agua ferrea, 
a terceira de agua thermal. Esta é a muito usada 
e conhecida em todo o paiz pelo nome de agua 
de Luso. | 

À agua thermal de Luso, quer bebida, quer 
usada balnearmente, produz maravilhosos resul- 
tados nas enfermidades a que a medicina as ap- 
plica. 

Segundo analyses effectuadas por homens 
competentes, a agua de Luso, relativamente à 
muito affamada de Evian, é mais radioactiva, 
mais hypotonica, mais ionisada e tem maior 
quantidade de gaz carbonico livre. 

“Dois bons edificios, quasi contiguos, um 
delles com um bem ornamentado salão de re- 
creio, botequim, gabinete de leitura, etc., con- 
tem grande porção de tinas, para uso dos ba- 
nhistas. 

No edifício mais moderno, cujas paredes 
internas são em parte revestidas de lindos azu- 
lejos, ha, alem das tinas para banhos de immer- 
são, varios apparelhos para banhos de chuva, 
de choque, de vapor, etc. e uma grande piscina 
para natação. 

Tanto um como o outro edifício merecem 
ser visitados pelos excursionistas, que certa- 
mente se recrearão vendo o bom arranjo e ele- 
gancia com que se acham dispostos. O edificio 
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mais moderno foi construido segundo um risco 
delineado pelo distincto architecto Adães Ber- 
mudes. 

Entre os chalets que concorrem para o ele- 
gante aspecto desta povoação, sobresái o que 
pertenceu a Emygdio Navarro, individuo a quem 
Luso deve serviços importantes. 

Grandemente affeiçoado a esta localidade, 
Navarro, servindo-se do valimento que teve como 
ministro preponderante e como politico de in- 
fluencia, promoveu a realisação de muitas obras, 
que assás melhoraram e engrandeceram Luso. 

Bem procederam e louvores merecem os 
individuos que, em commemoração de taes ser- 
viços, erigiram a Navarro o monumento que lá 
se vê nã lameda de San João, a elle devida. 

Este monumento, inaugurado festivamente 
no dia 7 de Outubro de 1917, é composto de uma 
base quadrangular de marmore, sobre a qual 
pousa o busio de Emygdio Navarro. 

Pena é que ella seja deselegantissima, e 
que as suas proporções estejam muito longe de 
ser us convenientes às do busto que a encima. 

A legenda exarada na base passa de uma 
para as outras tres das suas faces, tornando-se 
uma especie de enigma o descobrir aquelia em 
que o letreiro começa, e aquella para onde a lei- 
tura deve seguir. 

Eis a sua copia: 


A 
Na face occidental EMYGDIO NAVARRO 
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NE ice dosil OS AMIGOS DO (sic) LUSO 
O 
ce donascemo PROTECTOR DO (sic) LUSO 
DESDE 
| 1880 À 1905 
Mo pe do nórte = OS SEUS AMIGOS 


Em Luso e em Coimbra não se diz do Luso, 
como está no letreiro nos dois pontos que as- 
signalâmos com sic: diz-se de Luso. 

Nas cercanias de Luso ha alguns passeios 
agradaveis, um dos quaes é o da fonte do Cas- 
tanheiro. Fica no termo de uma comprida la- 
meda, que começa junto da estrada de Vizeu. 


VI 
VARIAS PORTAS DA MATA 


No muro que veda a floresta do Bussaco ha 


onze portas, a saber: 

Porta de Luso (q 21), assim chamada por 
ser a mais proxima desta povoação. 

Quem seguir a estrada que do alto de Luso 
d'Alem se dirige para Penacova, e que, na quasi 
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totalidade do seu primeiro kilometro, a contar 
do referido alto, é tangente ao muro do Bussaco, 
encontrará, poucos passos andados, a Porta de 
Luso, a qual fica fronteira à parte superior do par- 
que ou quinta que pertenceu a Emygdio Navarro. 

Construida 32 annos depois da abolição das 
ordens religiosas, não houve o cuidado de em- 
pregar nesta porta o estylo peculiar usado pelos 
frades nas obras do Bussaco, estylo que faz 
d'aquella floresta monumento singular em todo 
o paiz, e que o chronista fr. João do Sacramento 
descreveu com muita propriedade nestas pala- 
vras: 

«Contém Bussaco na dilatada circumferen- 
cia do seu recinto grandeza sem fausto, sumptuo- 
sidade sem opulencia, magnificencia sem luxo, 
perspectiva sem invenção, e composição sem 
adorno. Porque nús de toda a gala, enfeite ou 
brinco, estudaram seus fundadores nesta, que 
porventura acredita a fama por obra grande, 
occultar no tosco das cortiças o lavor das ma- 
deiras, no rude dos emvrexados o polido das 
pedras e paredes, para que a symetria material 
se proporcionasse com a espiritual da profissão 
eremitica, melhor achada no sylvestre das arvo- 
res e inculto das brenhas, que nos primores do 
artifício e pundonores da arte.» 

Na construcção da porta de Luso despre- 
zou-se essa feição peculiar das obras antigas do 
Bussaco para se assentar alli, como diz um es- 
criptor de judiciosa critica (F. A. de Rezende 
Junior) um pórtico, com a sua gradaria de 
ferro, com as suas pilastras de cantaria, com 


14 


os seus vasos moldurados, com as suas armas 
douradas, pretencioso na sua pequenez, iImper- 
tinente na sua insignificancia, toleravel numa 
quinta de burguez enriquecido de improviso. 


Porta das Ameias (751). Um pouco adeante 
da precedente, segue-se a grande Porta das 
Ameias, que assim denominamos em rasão das 
que lhe servem de remate. 

As suas cantarias são toscamente appare- 
lhadas a picão, do que resulta não destoar ella 
do gosto das antigas obras do Bussaco. 

Esta porta e a Porta do Serpa (q 15) são as 
que mais servem a quem se dirige ao Bussaco 
em trem ou automovel. 


Porta das Lapas (735). Fica no ponto mais 
baixo da floresta e é a ultima das tres servidas 
directamente pela estrada de Penacova. 

À qnem visita o Bussaco pela primeira vez 
e deseje percorre-lo minuciosamente para ver o 
que elle tem de mais notavel e pittoresco, acon- 
selhamos faça a sua entrada na mata por esta 
porta, mas fique-se sabendo que o caminho que 
a dentro della começa não serve para trens, visto 
ter algumas pontes de madeira pouco largas e 
alguns degrãos. 


Portaria da Mata ou Portas de Coimbri 
(q 35). Encontra-se pouco distante e em altitude 
de mais de 100 metros superior à altitude da 
Porta das Lapas. | 
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Por se darem algumas circumstancias curio- 
sas na Portaria da Mata, diremos della adeante 
em capitulo especial. 


Porta da Cruz Alta (q 39) pouco afastada 
da grande cruz que está no termo da lombada 
da montanha. 


Porta Suta (q 10) na vertente oriental da 
serra e proxima da visinha aldeia de Sula, que 
lhe deu o nome. 


Porta da Rainha (q 2) um pouco abaixo da 
Porta Sula, e muito proxima da estrada ma- 
cadamisada que segue para Vizeu. 

Quando em 1693 a rainha da Gran Breta- 
nha D. Catharina (filha do nosso rei D. João 4.º). 
regressou viuva a Portugal, fez caminho pela 
provincia da Beira, e julga-se que para ella visi- 
tar então o deserto do Bussaco fora aberta esta 
porta e que por tal razão se ficára denominando 
Porta da Rainha. Inconvenientes houve que 
impediram D. Catharina de effectuar a sua visita 
ao Bussaco. 

No anno de 1704 passou por esta porta el- 
rei D. Pedro 2.º, e por isso se denominou tam- 
bem Porta d'El-Rei. Entaipada posteriormente, 
tornou a abrir-se por ordem de Lord Wellington 
pouco antes da batalha que elle venceu no Bus- 
saco. Tornou depois a ser tapada; e por fim 
foi reaberta em 1852 para a passagem da rainha 
D. Maria 2.º, que neste anno visitou o Bussaco. 
No anno de 1872 foi reformada esta porta. 


no 


Porta do Serpa. (q 15) cujo nome lhe foi 
posto em homenagem ao dr. Manoel de Serpa 
Machado, lente da Universidade de Coimbra, 
por este ter prestado importantes serviços ao 
Bussaco pouco depois da abolição das ordens 
religiosas. 


Porta dos degrãos. Ássim a denominamos 
porque quem por ella entra encontra immediata 
uma escada de pedra com muitos degrãos. Esta 
porta não está indicada no mappa do nosso livro, 
porque não existia quando elle foi delineado. 
Acha-se aberta na secção do muro indicada no 
quadrangulo n.º 22. 


Porta de San João. Damos-lhe este nome 
por estar muito proxima da capella que em Luso 
tem a mesma denominação. E a mais moderna 
das portas do Bussaco. Quem, de Luso, sobe à 
grande alameda onde está o monumento dedicado 
a Emygdio Navarro, encontra, um pouco acima 
do termo della, a porta referida, a qual não é 
accusada no mappa em razão de este ter sido 
feito anteriormente à abertura desta porta na 


secção do muro abrangido pelo quadrangulo 
IS 22, 
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VII 


PORTARIA DA MATA OU PORTAS 
DE COIMBRA 


Ei-lo, que o vejo, esse sitro caro, 

Essa montanha sacra, esse retiro, 

Que busco ha tanto; ei-lo, que o conheço 
Pelas pontas vergadas d'altos cedros, 

Pelos prainos do mar, que ao longe brilhanr, 
Pelos ossos mirrados da caveira, 

E o tosco pedestal da cruz ingente. 


José Freire de Sarpa Pimentel. 


A portaria da mata conipõe-se de dois por- 
taes, cada um entre duas pilastras de cantaria 
toscamente almofadada a picão, e terminadas 
por pyramides. Ladeados por estas, assentam 
sobre a cimalha tres frontões semicirculares, os 
lateraes rematados por cruzes, c o do meio, um 
pouco mais alto, por uma grimpa. Numa ven- 
tana aberta neste houve ou devia haver uma 
sineta destinada a ser tangida por quem preten- 
desse entrar na clausura. 

Entre os dois portaes medeia um assento, e 
acima delle ha na parede duas grandes lapidas, 
nas quaes se lê, em caracteres nitidamente gra- 
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vados, a traducção portuguesa de duas bullas 
curiosas. 

Uma dellas, promulgada pelo papa Grego- 
rio 15.º, e datada de 23 de Julho de 1622 (seis 
annos antes da fundação do deserto do Bussaco), 
prohibe, sob pena de excomunhão, a entrada 
de mulheres nas casas de ermo da Espanha, 
Esta bulla entendeu-se ser applicavel tambem ao 
deserto do Bussaco, visto elle ter sido fundado 
na epoca em que Portugal jazia sob o dominio 
espanhol. 

A outra bulla, que é do papa Urbano 8.º, e 
datada de 28 de Março de 1643, fulminava igual 
pena a quem entrasse na clausura do Bussaco 
para ahi cortar qualquer arvore ou praticar ou- 
tro damno. 

A portaria antiga, edificada em 1630, foi 
substituida por esta, que os frades levaram a 
effeito no anno de 1831 e que em 1866 teve alguns 
concertos no seu lindo mosaico. Commemora 
estes factos a seguinte legenda gravada numa 
pedra elliptica, enxerida um pouco acima das 
lapidas das bullas: FUND, MDC XXX — REFORMADA 1831 
— E RESTAURADA EM 1866. 

O mosaico ou embrexado que reveste a fa- 
chada e lhe constitue bonita ornamentação, é 
formado de pedrinhas brancas e escuras e repre- 
senta estrellas, gregas, vasos, ramos de flores e 
o brasão da ordem dos carmelitas descalços. 

Em frente da portaria ha um terrapleno, 
assombrado por grandes freixos, e tendo a um 
lado uma cruz tosca de cedro firmada em pea- 
nha de degrãos revestidos de embrexados. 


p) 

Por ser já muito consideravel neste ponto 
a altitude da serra, domina-se do terrapleno um 
amplissimo panorama, cuja vista immensamente 
deleita quem o contempla, 

Dantes somente o portal da esquerda era o 
do transito de carros, em quanto que o da direita 
estava entaipado (como ainda o representa a 
nossa estampa), tendo apenas uma portinha para 
serventia de gente de pé. 

Passada ella, encontrava-se um pequeno za- 
gão ladeado de assentos, e cujo tecto era de cor- 
tiça e as paredes forradas de tosco mosaico. 
Por cima de outra portinha interna, correspon- 
dente áquella, via-se uma caveira entre dois 
ossos. Dois cavalheiros da nossa amizade nos 
informaram de que por baixo havia.a seguinte 
quintilha : 


Ó TU QUE ME VÊS AQUI 

ASSIM FEIA COM SOBEJO, 
VIGIA, ORA, OLHA POR TI: 
QUAL TU TE VÊS, EU ME VI, 
VER-TE-ÁS QUAL EU ME VEJO. 


Alguns auctores têm dito que os versos que 
se liam junto da caveira eram os desta quadra: 


Ó TU, MORTAL, QUE ME VÊS, 
REFLECTE BEM COMO ESTOU; 
EU JA FUI O QUE TU ES, 

E TU SERAS O QUE EU SOU. 


23 

Num raro livrinho, impresso em Coimbra 
em 1835, com o titulo As Solidões, Poema do 
Barão de Cronegk, extraido e traduzido da es- 
colha de poesias allemans de M. Huber; e algu- 
mas poesias portuguezas feitas em 1655 ao Bus- 
saco foi pela primeira vez publicada uma glosa 
a estes quatro versos, feita por D. Anna Xavier 
Machado. E possivel que a poetisa, inspiran- 
do-se no assumpto da quintilha, composesse a 
quadra que glosou, e que por lapso se tenha 
dito que essa quadra se achava gravada junto 
da caveira. 

Por ser composição curiosa e interessante, 
aqui reproduzimos a glosa referida: 


Em solitaria morada, 

Onde humana voz não sõa, 
Onde o terreno povôa 
Mata d'escura ramada, 
Feia caveira mirrada 

O acaso encontrar-me fez: 
Cresce o susto, a timidez, 
Quando ella me diz e grita: 
«Um pouco pára e medita, 
«O tu mortal que me vês)» 


Immovel então ficando, 
Sem querer lhe obedeci, 

E com violencia senti 

O coração palpitando; 

De todo os olhos fechando, 
Frio suor me banhou; 

Ella de novo clamou: 
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«Não feches teus olhos, não: 
«Presta-me mais attenção, 
«Rcflecte bem como estou.» 


Com secco tronco me abraço 
Mal podendo respirar, 

Porque sentia apertar 

Da garganta O curto espaço; 
Não sei qu'estranho embaraço 
Immoveis torna meus pes. 
Fala-me terceira vez, 

O desengano fatal! 

«Eu tambem fui racional, 

«Eu já fui o que tu és» 


Eu vendo já de tão perto 

Al o retrato meu, 

Os olhos levanto ao ceo, 
Bemdizendo este deserto. 
Diz-me então: «deste decreto, 
«O Deos, que tudo creou, 
«Nenhum mortal isentou, 
«Nem condição, nem idade; 
«Ou mais cedo ou mais tarde 
«Tu serás o que eu SOU.» 


À portinha da c: veira a que nos referiamos 
seguia-se um alpendre revestido de cortiças € 
rudes embrexados, € havia ahi um pequeno ora 
torio dedicado a N.: Senhora do Carmo, onde O 
padre porteiro, cuja cella era contigua, cos- 
tumava dizer missã aos pastores da serra. 
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Houve vandalos que em 1875 e 1877 demoli- 
ram o zagão e as edificações immediatas para 
deixar campear livremente um ridículo predio, 
modernamente construido, destinado a alugar-se. 


VIII 
A FLORESTA 


Não conhecemos em o nosso paiz floresta 
mais povoada, mais rica de belleza e variedade 
de arvores do que a magestosa e pittoresca mata 
do Bussaco. 

' Quem transpõe os muros da velha cêrca 
fica verdadeiramente surprehendido e encantado 
com o aspecto de ancianidade, formusura, e 
riquezas vegetaes que a floresta nos ostenta, e a 
surpreza é tanto mais agradavel, quanto o resto 
da serra, pela maior parte, se mostra despida e 
escalvada. 

Compacta multidão de arvores corpulentas 
e seculares, no seu maior desenvolvimento e 
vigor, bracejando pittorescamente para todos os 
lados, entrelaçam e cruzam seus ramos em 
- grande altura, formando esplendentes cupuias 
de folhagem, que os raios do sol não podem pe- 
netrar. . | 

Offerecem curioso e agradavel contraste as 
folhas aciculares dos pinheires e dos cedros mis- 
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turadas com a farta ramagem dos loureiros, dos 
carvalhos e dos platanos; ao lado de troncos 
lisos, direitos e esguios — lenhos nodosos, espes- 
sos, e irregulares; no meio de grupos de arvores 
novas, sahindo apenas da infancia — collossos 
abatidos e prostrados pelo peso dos annos, e, 
que, apodrecendo agora, vão servindo de ali- 
mento às que lhe succedem. 

Faxas de heras viçosissimas, cingindo os 
troncos musgosos, sobem à maior altura do ar- 
voredo, e d'ahi ficam pendentes em graciosos 
festões. 

Por baixo das arvores mais corpulentas, e 
como protegidos por seus ramos colossaes, sur- 
gem daquelle solo fecundo vasta republica de 
arbustos e moitas de plantas rasteiras, osten- 
tando tambem vegetação vigorosa e exuberante. 
Não ha um palmo de terreno descoberto; as 
mesmas pedras e rochedos se vêem tapisados 
de viçosos musgos, de mimosas e variadas rel- 
vas. 

Viajantes que têem percorrido a Suissa e 
outros paizes em que superabundam florestas 
notaveis, acham na do Bussaco maravilhas que 
lhes causam pasmo. 

O principe de Lichnowsky, na sua obra 
Portugal, Recordações do Anno de 1642, refere 
que ao visita-la se imaginou trasportado aos an- 
tiquissimos bosques do Oriente, e affirma que a 
mata do Bussaco não tinha igual na Europa. 

Muito curiosa é a descripção das riquezas 
vegetaes do Bussaco, feita pelo elegante chro- 
nista fr. João do Sacramento: 
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«Mas quem poderá decifrar em numeros, 
ou numerar por seus nomes, não já os indivi- 
duos, mas ainda as especies de arvores, que o 
Author da natureza clausurou no recinto de Bus- 
saco? Alem das plantas conhecidamente vulga- 
res, se desentranha o terreno na producção de 
lentiscos, azereiros, azevinhos, adernos, espi- 
nheiros, cedros, platanos e cinamomos; e com 
tal feracidade, que a mais vasta noticia desta 
frondosa republica o não poderá notar de mes- 
quinho na esterilidade de alguma. Discorria em 
certa occasião o sitio o reverendissimo padre fr. 
Jeronymo de Saldanha, D. abbade geral da cr- 
dem de S. Bernardo, acompanhado do prior 
actual da casa fr. Paulo do Espirito Santo; e, 
notando a fecundidade da natureza na procrea- 
ção de tão bastos e diversos arvoredos, a censu- 
rava de não produzir alli o teixo. Calava-se o 
prior à queixosa censura do geral; mas, che- 
gando à fonte que chamam Fria, lhe deram a 
resposta tres plantas da mesma especie que bus- 
cava. Vendo a satisfação do queixume, e o des- 
vanecimento da opinião de que era singularidade 
de Alcobaça produzir a tal planta, teve de con- 
fessar a Bussaco por um mappa do arvoredo do 
mundo. Dellas, já arruadas à corda, já em ma- 
tas cerradas, é tal a multidão de arvores, que 
havendo tempestade que prostrou mil pãos dos 
mais soberbos, não fez ao resto do vegetavel córte 
sensível, apparecendo depois vestido, como se 
não fóra rosto da tormenta.» 

Ramos Coelho, no seu poemeto O Bussaco, 
diz da encantadora floresta: 
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Abobadas e abobadas 
Virentes se entretecem 
Por sobre mim; arqueando-s: 
Ora aos abysmos descem, 
Ora do monte o pincaro 
Vingam, buscando os céus. 

Columnas mil grossissimas, 
Da terra virgem filhas, 
Sustem-as, como a India, 
Farta de maravilhas, 
Não tem nos subterraneos, 
Enormes templos seus; 

Ás vezes a distancias 
Fguaes, enfileiradas, 
Ás vezes dessimetricas, 
Sem ordem, espalhadas, 
Erectas, inclinando-se, 
Sobre outras a tombar. 

Aqui do raio igneo 
Umas lascadas jazem; 
Alem outras em circulo 
Ao sol entrada fazem; 
E algumas solitarias 
Parecem meditar. 

Que de arvores! quão varias! 
O altivo, o corpulento 
Cedro, que vae, pyramide, 
Buscar o firmamento, 
O abeto, o aderno, a tilia, 
O roble colossal, 

O choupo esguio e humido, 
O sempre verde loiro, 
Os espalmados plátanos 
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(Dos bosques o thesoiro), 
E pela flor lindissima 
Catalpa sem rival, 
E o cinnamomo e o àlamo, 
E a florescente olaia, 
E da nogueira umbrifera 
A copa, e a leve faia, 
E o companheiro, o symbolo 
Da morte, e outros mil, 
Cantando em suas citharas, 
Já tristes, já suaves, 
Com o correr das aguas, 
Com o trinar das aves, 
Da natureza próvida 
O canto senhoril. 


Quando os carmelitas descalços alcançaram 
do bispo de Coimbra, em 1628, a devesa do 
Bussaco, já havia ali grande aumero de arvo- 
res corpulentas (algumas das quaes ainda hoje 
subsistem !) 

Estabelecidos lã os carmelitas, foi um dos 
seus principaes cuidados o augmento da sua 
floresta. A isso os obrigava esta disposição das 
suas Constituições: «Para que o sitio do Deserto 
seja sempre aprazivel, e apto para a oração, 
será obrigado o prior a pôr de novo cada anno 
arvores silvestres: nem poderá cortar, nem ar- 
rancar alguma sem approvação do Capitulo Con- 
ventual, concorrendo ao menos para isso duas 
partes das ires dos votos. E para que o fervor 
do espirito não se entibie com o demasiado cui- 
dado da agricultura; mandanios que tão sómente 
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se cultive aquelle espaço de terra, que possam 
cultivar um ou dois operarics.» 

Para o augmento e conservação da ma- 
gestosa floresta muito concorreu tambem uma 
bulla do papa Urbano 8.º à que adeunte nos re- 
feriremos. 


No meio da grande variedade de arvores 
notaveis da magestosa floresta, os cedros são das 
que mais sobresahem por sua corpulencia e for- 
musura. Quem divaga pela mata, absorto na 
contemplação de tantas maravilhas que ali se os- 
tentam, fica singularmente impressionado quando 
encontra 


o cedro a prumo, topetando 
Co'as estrellas do céo, cingido d'hera, 
Que em lustrosa espirai sobe constante 
A segredar-lhe amores com que esqueça 
Aqui seu patrio Libano... 


João de Lemos. 


Esta allusão do poeta à originaria proce- 
dencia dos cedros do Bussaco (Cupressus glauca, 
Lamarck; Cupressus lusitanica, Miler) é justifi- 
cavel em razão de serem elles tão similhantes 
aos do Libano, que alguns botanicos à primeira 
vista os têm confundido com estes. 

Segundo o testemunho de fr. Leão de Santo 
Thomás na sua Benedictina Lusitana, os primei- 
ros cedros que se plantaram em o nosso paiz 
centinental são os que ensombram a ermida de 
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San José no Bussaco, junto da qual foram plan- 
tados pelo reitor da Universidade de Coimbra 
Manuel Saldanha, que no anno de 1643 fundára 
a dita ermida. Fr. João do Sacramento, descre- 
vendo-a na Chronica dos Carmelitas Descalços, 
diz: «Defende-lhe as cestas outra praça... de 
relevante fermosura. Cóôtem os prymeiros ce- 
dros que por industria do Fundador vieram das 
Ilhas dos Açores a Portugal; progenitores de 
quâtos gosa hoje o mesmo Reyno.» 

Entre os maiores cedros que na mata se 
admiram merecem particularisar-se os que se 
elevam no terreiro da ermida de San José (q 26); 
O que se encontra na via sacra, pouco acima 
da mesma ermida, junto do passo da primeira 
queda de Jesus (q 26); um junto do sitio onde 
existiu a ermida de N.º Senhora da Expectação 
(q 25) pouco abaixo do convento, e outro ao 
lado da rua do Horto (q 15), muito proximo da 
Fonte Fria. 


IN 
O MOSTEIRO 


O mosteiro, está situado quasi no centro 
da mata. Apesar de ter sido edificado vasto e 
espaçoso no seu todo, as suas officinas ficaram 
de pequenas dimensões e foram humildemente 
fabricadas com materiaes rudes e toscos, As 
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portas, os moveis, os tectos, tudo é forrado de 
rugosa cortiça. Suave melancolia se nos insinua 
no espirito quando percorremos aquelles corre- 
dores estreitos e sombrios, aquelles aposentos 
de tocante singeleza e de extrema humildade. 

Depois que se começaram as obras para a 
monumental hospedaria, grande parte do con- 
vento foi arrazada para lhe dar campo, e hoje 
apenas restam delle a sua humilde fachada, o 
vestíbulo, claustro, igreja e pouco mais. 

A fachada compõe-se de um lanço de pa- 
rede, não muito alta, forrada de embrexados, na 
qual ha tres arcos estreitos e conjunctos, o do 
meio um pouco mais alto que os lateraes. Por 
cima delle, numa pedra branca, indica-se o anno 
da construcção — 1628. 

Estes arcos dão entrada para um vestíbulo 
quadrado, ladeado de assentos, as paredes for- 
radas de cascalho e o tecto de cortiça. 

No fundo abre-se uma porta, cujas hom- 
breiras e verga são de conglomerados grossei- 
ros. Sobre esta, numa taboa hoje desappare- 
cida, mas que ainda ali vimos, havia este le- 
treiro tirado do Genesis, XXVIII, 16 e 11: 


VERE DOMINYS EST IN LOCO ISTO 
NON EST HIC ALIVD NISI DOMVS DEI 
NY PORTA CEL. 


Na parede que fica à direita de quem entra 
no vestibulo, ha uma lapida que tem gravadas 
as seguintes legendas, traducção uma da outra: 
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ESTE CONVENTO PERNOITOU 
EM 27 DE SETEMBRO DE 1810 

APOZ A BATALHA DO BUSSACO, 

GANHA CONTRA O EXERCITO 

INVASOR DE MASSENA, 

O GLORIOSO GENERAL 

ARTHUR WELLESLEY 

VISCONDE DE WELLINGTON 

E BARÃO DO DOURO, MAIS 

TARDE CONDE DE VIMEIRO, 

MARQUEZ DE TORRES VEDRAS, 

E DO DOURO, DUQUE DE 

CIUDAD RODRIGO DE 

VICTORIA E DE WELLINGTON 

PRINCIPE DE WATERLLOO 


HE GLORIOUS GENERAL 
ARTHUR WELLESLEY 

VISCOUNT WELLINGTON 

AND BARON DOURO AND 

AFTAR COUNT OF VIMEIRO 

MARQUIS OF TORRES VEDRAS 

AND OF DOURO DUKE OF 

CIUDAD RODRIGO OF 

VICTORIA AND OF WELLINGTON 

AND PRINCE OF WATERLOO 

SPENT THE NIGHT FOLLOWING 

THE VICTORY OF BUSSACO 

OVER THE INVADING ARMY 

OF MASSENA OU THE 27TH 

SPTEMBER 1810 N THIS CONVENT. 


Lamentavel redacção a destes letreiros! 
Da sua leitura deprehende-se que Lord Wellin- 
gton apenas dormiu uma só noite neste con- 
vento—a do dia da batalha do Bussaco, 217 de 
Setembro de 1810; quando é certo que elle esteve 
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aqui hospedado nos dias 21, 22, 23, 24, 25, 26, 21 
e 28, e que aqui dormiu nas noites de todos 
estes oito dias. | 

Lamentavel é tambem que nas inscripções 
não se acrescentasse que neste mesmo convento, 
ec durante aquelles indicados oito dias, tivera Lord 
Wellington o quartel general do exercito luso-bri- 
tanico, circumstancia que a este edificio deu ce- 
lebridade, bem digna de ser commemorada. 

Pela porta do fundo do vestibulo passa-se a 
uma pequena casa, na qual, à direita de quem 
entra, umas grades de sobro deixam ver uma 
capellinha onde se venera Jesus na attitude que 
teve quando Pilatos disse as palavras Ecce Homo. 
À esquerda vê-se uma grande cruz branca consti- 
tuida por pouco elevada saliencia do reboco da 
parede. 

Por cima da porta que desta casa dá com- 
municação para o claustro ha uma pintura re- 
presentando um condemnado entre chamas e 
picado de viboras. Tem este letreiro, tirado de 
Izaias, XXXIII, 14: 


QVIS. HABITABIT:. EX- VOBIS+- CYM- ARDORIBVS- 
SEMPITERNIS 


O claustro é nm corredor de quatro lanços, 
um tanto sombrio em razão de não ser comple- 
tamente livre o terreno por elle comprehendido, 
que é oceupado quasi todo pela igreja. O tecto é 
forrado de cortiça, e forradas são da mesma ma- 
teria as pequenas portas que nas paredes mais 
compridas se abriam para estreitos corredores 
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que, por uma portinha no topo, communicavam 
com pequenos jardins murados, e por outra, 
à direita ou à esquerda, com as humildes e 
pobres cellas dos frades, cuja mobilia consistia 
apenas num grosseiro leito e numa tosca banca. 

A luz penetrava ali escassa por um postigo 
que se abria para o contiguo jardimsinho, onde 
o cenobita, nas horas vagas, se entretinha na 
cultura das flores com que adornava os altares. 
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A IGREJA 


Situada na área comprehendida pelo clau- 
stro, a igreja não tem communicação directa 
para o exterior do convento. O seu recinto apre- 
senta a fórma de cruz. Carece de porta princi- 
pal, mas tem duas lateraes, que se abrem para o 
claustro no topo dos braços. 

Ha na igreja quatro altares: o alta-mór, onde 
se venera Christo crucificado, dois lateraes com 
as imagens de San José e de Santa Thereza, e 
outro com a de N.º Senhora do Carmo, na frente 
do côro e encostado às grades que o separam do 
resto do templo. O côro occupa o topo da igreja 
fronteiro ao altar mór, e está apenas levantado 
a altura de dois degrãos. 
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No fundo do côro ha um eurioso pre- 
sépio. 

O que a igreja tem de mais notavel são os 
bustos de San Pedro e de Santa Maria Magda- 
lena, collocados em frente um do outro, na ca- 
pela mór. Suas fórmas são de tanta naturali- 
dade e perfeição, e suas feições tão expressivas, 
que deixam estatico o observador causando-lhe 
arrebatadora impressão. 

San Pedro é representado no momento so- 
lemne em que o fere dôr acerbissima por haver 
negado o Divino Mestre. O flevit amare da Es- 
criptura acha-se admiravelmente representado 
na primorosa imagem. Os olhos embaciados e 
como que achando diificuldade em soltar as la- 
grimas que lhe correm pelas faces enrugadas e 
contrahidas pela dôr, as mãos apertadas com ve- 
hemencia uma na outra, o peito anciado e ar- 
quejante, o rosto angustiado, e levantado para 
o céo, tudo exprime vivamente o profundissimo 
pezar do apostolo quando conheceu que quebrára 
a sua fidelidade ao Divino Mestre. 

Pereira da Cunha, na sua mimosa poesia 
Pedro, parece ter tido à vista esta imagem 
quando diz: 


E é nobre figura a sua! 
Formar ideia podeis: 

Alto, magro, a fronte nua, 
Cabello e barba em anneis, 
E os olhos, rubros do chôro, 
Que, por fim, já era o sôro 
Em que a alma se desfez, 


31 


E que, ao correr, como lava, 
Pelas faces, o escaldava, 
E sulcos lhe abriu na tez. 


O busto de Santa Maria Magdalena repre- 
senta uma mulher joven, bella, de cabellos lou- 
ros, desleixadamente cahidos sobre os hombros, 
tendo nnma das mãos um livro, em cuja leitura 
emprega toda a attenção, e a outra achegada ao 
peito, significando compungimento. À expressão 
do semblante tambem representa a Santa, como 
San Pedro, possuida de dôr intensa, porém já 
resignada e como que achando allivio nas lagri- 
mas abundantes que lhe manam dos olhos for- 
mosissimos. E fascinador aquelle rosto em que 
tão bem se exprime não só o arrependimento 
da mulher que conheceu e quiz reparar seus 
erros, mas ao mesmo tempo a esperança do 
perdão. 

Na sua interessante poesia O Bussaco diz 
João de Lemos referindo-se a esta imagem: 


EE... pista a vista 

Na face linda, angelica, mas triste, 

Da terna Magdalena, saberemos 

Como nas chagas d'alma aqui devia 

Cair suave e animador o balsamo 

Das lagrimas sinceras, quaes lhe manam, 
A baga e baga, tumidas rolando 

De seus formosos olhos em diamantes 
Sobre as rosas purpureas, assombradas 
De loura, solta trança...... 
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Estas imagens, segundo noticia que encon- 
tramos num manuscripto que pertenccu ao con- 
vento, foram compradas pelo seu 42.º prior fr. 
João de Cruz, cujo governo decorreu desde 18 de 
Agosto de 1733 até 20 de Janeiro de 1136. 
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OS ANNEXOS DO CONVENTO. 
A MONUMENTAL HOSPEDARIA. 


Annexos do convento se denominam official- 
mente um grupo de edifícios, modernamente 
construidos, que melhor se denomináriam anni- 
quilação do convento. 

Taes construcções, começadas no ultimo 
quartel do seculo 19.º por iniciativa do ministro 
Emygdio Navarro, elevam-se contiguas ao mos- 
teiro. 

Quando se começaram a construir, destina- 
vam-se (dizem) a paço real, posteriormente po- 
rém applicaram-se a uma hospedaria. 

Pena foi que para lhes dar logar se demo- 
lisse grande parte do convento. E isso tanto 
mais lamentavel quanto é certo que para ellas 
havia terrenos de sobejo nos viveiros, na horta 
c nas suas proximidades, não sendo portanto 
necessario tocar no venerando mosteiro, bem 
digno de se conservar integro. 
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A este proposito são mui judiciosas as se- 
guintes considerações do apreciado escriptor 
Senna Freitas: , 

«Chega a ser commovente pelo seu todo hu- 
milde este convento, que nada deve à archite- 
ctura, mas que encanta pela sua propria pobreza, 
pelos seus corredores acanhados, e estreitos cubi- 
culos forrados de cortiça..., pela sua meia luz 
convidativa da meditação, pela sua originalidade 
despretenciosa, que só podia inspirar-se no ge- 
nio da humildade christã em collaboração com a 
arte... Pois o genio do disparate (deixem passar) 
não descobriu outro logar mais accommodado 
para ir construir um altivo monumento de mar- 
more senão nas costas desse pequenino convento 
recatado! O contraste queima as pupillas. O des- 
conchavo anti-artistico e anti-racional, de uma 
tão graciosa reliquia historica, eclypsada, escon- 
dida no flanco de um edificio recente, chega a 
revoltar. O marmore enxertado na cortiça, o 
profano no ascetico, o luxuoso e magnifico no 
singelo e nu!» 

O descrever por meudo os annexos, daria 
materia para muitas paginas, mas como a indole 
deste folheto não permitte que as alonguemos, 
limitamo-nos a dar ao leitor succintas indicações 
acerca delles. 

Os annexos são seis edificios diversos, mas 
ligados uns aos outros e como que emmoldurando 
o que resta do convento, de cujas faces só ficou 
patente uma porção da occidental, onde se abrem 
os tres arcos que dão entrada para o seu vesti- 
bulo ou portaria. Esses seis edificios são: 
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1.º — Uma casa que se eleva à direita da por- 
taria, e cujas paredes externas são revestidas com 
embrexados de pedrinhas brancas, pretas e ro- 
sadas produzindo agradavel effeito decorativo. 

2.º — Em contacto com esta casa, e com frente 
para o norte, segue-se um terraço, em cujo para- 
peito sobresai um vistoso nicho, estylo bysan- 
tino, abrigando uma pintura a fresco, obra de 
Luigi Manini, representando a Virgem, sentada, 
e tendo no regaço o Menino Jesus. 

3.º— À casa immediata, chamada Casa dos 
Arcos por ter tres grandes arcos no rez do chão, 
é edificada no estylo neo-romanico, e tem, proxi- 
mas das suas janellas, tres boas estatuas, exe- 
cutadas pelo insigne professor de desenho da 
Universidade de Coimbra Antonio Augusto Gon- 
calves, as quaes representam a Virgem e dois 
monges. 

4º— A seguir à Casa dos Arcos avulta no- 
bre e gentilmente o maior, o mais importante ce 
o mais bello de todos os edificios dos annexos. 

Abrilhantam-no trechos de ornamentação 
admiraveis, que constituem honroso brasão de 
gloria para o insigne architecto que os delincou, 
Luigi Manini, e para os eximios artistas que os 
executaram pondo em obra verdadeiros primo- 
res do escopro ou do cinzel. Desses formosissi- 
mos lavores já no estylo chamado manuelino, já 
no do renascimento, podemos dizer sem exage- 
ração o que fr. Luiz de Sousa disse dos da igreja, 
não acabada, do convento de San Domingos, de 
Coimbra: a policia e delicadeza e miudeza que 
se vê no lavor da pedraria parece traçada mais 
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pera pincel em pintura, que pera escopro em 
cantaria. 

Das partes componentes deste nobre edifi- 
cio salientam-se externamente: 

Uma torre magnifica, de 40 metros de 
altura, ornamentada de elegantes lavores e ter- 
minada por uma esphera armilar de ferro. Vista 
de baixo, não se avaliam bem as grandes dimen- 
sões desta esphera. Já estivemos dentro della 
em pé, sem que na sua curvatura superior to- 
casse a nossa cabeça. 

Dois grandes janelões, um delles sobre- 
posto ao outro, ambos profusamente ornamen- 
tados de florões e delicados lavores. 

Por baixo dos janelões, ao' lado da es- 
cada que leva à galeria, e sobre uma columna 
coroada de elegante capitel, uma grande estatua, 
obra de Antonio Augusto Gonçalves, symboli- 
sando o valor marcial dos portugueses, ali bem 
collocada por não estar longe o campo da bata- 
lha do Bussaco, ferida em 27 de Setembro de 
1810, na qual os nossos soldados se encheram de 
gloria vencendo o até então invencivel Massena. 

A galeria lindissima que pelo norte e nas- 
cente cinge o edificio, formada por esbeltas arca- 
rias, ornamentadas delicadamente, as quaes dão 
verdadeiro deleite a quem as contempla. 

À floreira, corpo adherente ao lado sul do 
edificio, ostentando tres faces, em cada uma das 
quaes se abre uma janela formada por dois ren- 
dilhados arcos, apoiados em tres columnas. Nas 
arestas das faces salientam-se nichos, cujas pea- 
nhas e baldaquinos são elegantissimos. 
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A profusa ornamentação da floreira é por 
tal forma mimosa e delicada, que a sua encanta- 
dora belleza não pode ser excedida e produz a 
mais agradavel impressão nos visitantes que a 
contemplam. 

5.º — Pouco afastado da floreira salienta-se 
um grande e apparotoso edificio, que foi deli- 
neado pelo distincto architecto Norte Junior. 
Denomina-se Casa dos Brazões por ter na sua 
formosa fachada os brazões das cidades de Por- 
tugal, cabeças de districto. As portas, janellas, 
um grande janelão do frontespicio, etc., tudo é 
delicadamente ornamentado segundo o estylo 
csothico e manuelino. 

6.º — Quasi contigua segue-se outra casa 
que forma a esquina sudoeste dos annexos do 
convento. Deve-se o seu risco ac architecto ita- 
liano Bigaglia, que nelle não foi feliz. 

Tal construcção é um aggregado de trechos 
de varios estylos, dissonante e extravagantemente 
amalgamados. Entre muitas incongruencias e, 
por assim dizer, dispautérios que ella apresenta, 
é nctavel um columnelo-cachorro que se salienta 
numa aresta. 


Dos seis edificios indicados, só o 4.º tem no 
interior decorações in:portantes. Apontemos al- 


gumas. 
Galeria, — Na galeria notem-se os paineis 


de faiança com assumptos colhidos em passa- 
gens das obras de tres celebrados poetas do se- 
culo xvI: Luiz de Camões, Bernardim Ribeiro ce 
Gil Vicente. Os desenhos destes e de todos os 
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paineis de faiança que se vêem no edificio são 
obra de Jorge Collaço. 

Vestibulo. — No vestibulo são esplendidos 
os lavores, estylo manuelino e do renascimento, 
que adornam a abobada, o arco e os portaes. 

Na parede do topo salienta-se, obra de An- 
tonio Augusto Gonçalves, uma estatueta repre- 
sentando, sentada e a lêr num livro, uma (for- 
mosa donzella. 

Dos paineis de faiança que em parte reves- 
tem oc vestibulo, um representa, a cavallo e com 
seu trajo militar, Lord Wellington, o heroe que, 
commandando o exercito luso-britanico, se en- 
cheu de gloria na batalha do Bussaco. 

salão de recreio. — Executadas por Carlos 
Reis, as pinturas muraes representam, numa 
floresta, scen:s de uma festa campestre. 

Abrilhantam este salão, e prendem deleito- 
samente os olhos de quem ali entra, o seu fogão 
e um grande arco, por sob o qual se passa ao 
gabinete de leitura. Os lavores que admiravel- 
mente esmaltam estas duas peças, desenhos de 
Manini, são elegantissimos, delicadissimos, for- 
mosissimos. Devem-se ao cinzel primoroso de 
João Machado, o conimbrigense Celini da pe- 
draria. 

Sobre o fogão pousa, obra de Costa Motta, 
a estatua, perfeitamente executada, de um esbelto 
pagem com trajos do seculo XVI. 

Por Costa Motta Sobrinho foram esculpi- 
dos os bem cinzelados bustos que encimam qua- 
tro apparatosos portaes e que representam escrr- 
ptores que muito abrilhantam a portuguesa 
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litteratura no seculo xvIi: — Garcia de Rezende, 
Bernardim Ribeiro, Gil Vicente e Sã de Miranda. 

Sala grande de jantar.— São dignas de no- 
notar-se aqui as pinturas muraes, genero ma- 
rinhas, devidas ao apreciavel pincel de João 
Vaz. Uma dellas represema a apparição, segundo 
a narra Camões, do gigante Adamastor aos nave- 
gadores portuguezes, quando estes, na sua pri- 
meira viagem para descobrir o caminho mari- 
timo da India, dobravam o temeroso Cabo das 
Tormentas. 

Por cima destas formosas pinturas ha ver- 
sos de Camões allusivos aos seus assumptos. 

sala pequéna de jantar. — Nesta é muito 
para se ver a excellente tella, que adorna des- 
lumbrantemente o tecto, obrada por Ernesto Con- 
deixa. 

As suas figuras, uma dellas levando nas 
mãos um bem cinzelado jarro, outra um açafate 
com variadas flôres; os ornatos polychromicos, 
etc., tudo apresenta aspecto encantador. 

Escada nobre. — É peça gra ndemente appa- 
ratosa a escada que dá passagem para o 2.º an- 
dar. Os paineis de faiança que forram parte das 
paredes da sua caixa; as pinturas do alto dellas, 
devidas ao elegante pincel de Antonio Ramalho; 
os lavores dos balaustres, executados pelos dis- 
cipulos de João Machado; os de varios arcos e 
columnas do lado oriental e os de um formo- 
sissimo janelão que lhes fica fronteiro, acom- 
panhado de duas bellas estatuas, obra de Gon- 
calves, representando, com trajes da edade 
média, um gentil pagem ec uma galante dama :— 


tudo isto constitue explendidas decorações, que 
offerecem aos olhos curiosos do espectador mo- 
tivos para demorada e assás deleitosa contem- 
plação. 


X IT 


AS ERMIDAS DE HABITAÇÃO 


Segundo as constituições dos carmelitas des- 
calços, devia haver nos seus desertos varias er- 
midas, nas quaes, durante algum tempo de cada 
anno, alguns dos seus religiosos fossem residir 
solitarios e contemplativos, e dando-se a uma 
vida mais aspera e penitente que a crdinaria do 
convento. Para este effeito se construiram dez 
no Bussaco, a saber: 


Ermida de Santa Thereza (q 17). 

Ermida de Santo Flias (q 10). 

Ermida de Nossa Senhora da Coneeição (q 17). 
Ermida de San Miguel (q 28). 

Ermida de San José (q 26). 

Ermida do Calvario (g 37). 

Ermida do Sepulcro (q 37). 

Ermida de San João (q 38). 

Ermida de Nossa Senhora d'Assumpção (q 15). 
Ermida do Sacramento (q 25). 
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Humildade ainda maior que a do mosteiro 
presidiu à construcção destas habitações. Uma 
capelinha para o frade rezar e dizer missa, uma 
pequena sacristia, um cubiculo para dormir, e 
uma casa ccm lareira para preparar seu parco 
sustento e se aquecer durante o rigor do frio — 
eis de que se compõem estas vivendas de peni- 
tencia e de mortificação. 


O bispo conde D. Joanne Mendes de Tavora 
fundou tambem uma ermida, a de Nossa Senhora 
da Expectação (q 26), destinada à residencia 
tanto delle como dos bispos seus sucessores, 
quando estivessem no Bussaco. Ticava muito 
proxima e pouco abaixo do mosteiro. Hoje ne- 
nhuns vestigios restam della. 


NTII 


A FONTE FRIA 
E OUTRAS FONTES DA MATA 


Entre os muitos encantos que a natureza 
prodigaliza no Bussaco, são dos que mais con- 
| correm para a sua amenidade e formosura as 
fontes que ali brotam, todas de finissimas e ex- 
cellentes aguas. 

Tanto por sua abundancia, como pelas 
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obras d'arte de que estã adornada, a Fonte Fria 
é a principal (g 15). 

Quando foram abolidas as ordens religio- 
sus achava-se esta tonte muito arruinada. 

No anno de 1866 começou-se nella uma 
reforma completa, mas infelizmente por uma 
traça inconveniente e alheia à architectura pe- 
culiar do Bussaco. Segundo essa obra a Fonte 
Fria ficou como a representa a fidelissima es- 
tampa junta. 

Em 1881 fizeram-se-lhe modificações que 
muito a melhoraram, as quaes principalmente 
consistiram em lhe suprimir as traiçoeiras ram- 
pas que acompanhavam os degraus, e na con- 
strucção de uma serie de cascatas, situadas a 
meio delles, por onde a agua, desde o alto até ao 
fundo da escadaria, se despenha, fazendo mil bu- 
liçosos movimentos e produzindo deleitoso ruido. 

No nosso Guia Historico do Viajante no 
Bussaco ha estas chistosas palavras com que um 
amigo nosso satyricamente classificou o estylo 
das obras da Fonte Fria, feitas em 1866: 

Na construcção de tudo isto o habil enge- 
nheiro adoptou um estylo de architectura muito 
pouco usado. Foio estylo de precipício. Quem 
não tiver passo firme e olho bem aberto, nestes 
trocadilhos de escadas, tanques e taboleiros, 
correrá muito risco ou de descambar pelas ram- 
pas da vegetação, ou de cahir de mergulho nas 
pias dos primeiros e ultimos lanços. 

G. de Saini-Victor, referindo-se no seu livro 
Portugal ao Bussaco, sem duvida teve à vista o 
nosso livro (que não cita, imitando assi o pro- 
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cedimento nada correcto de outros escriptores 
nacionaes e estrangeiros que delie se teem apro- 
veitado), e, talvez por bem não conhecer a lin- 
gua portuguesa, não percebeu a chistosa satyra 
que deixamos transcripta, e sahiu-se com esta 
curiosissima calinada: 


Un escalier à «sept psliers conmence prês 
de la fontaine et monte dans le bois; sur chacun 
de ces paliers, une vasque reçoit les caux de la 
source supérieure et les renvoie au palier situc 
plus bas. On se demande ce que signific cette 
allée des Marmouzets, en pleinc forêt et on ne se 
répond pas! Jadis Ieau coulait sur un plan in- 
cliné et quand on a restauré cette partie du vieux 
monastére, on aurait dú s'inspirer de larchite- 
cture locale, simple, agreste, style précipice, 
comme le disait un vieil écrivain portugais, et 
ne pas faire du luxe lã oi ce dernier na rien à 
voir, écrasé qu'il est par la grandeur et la beauté 
de la nature. 


As outras fontes do Bussaco são: 

Fonte de Santa Thereza (gq 17). Fica a nor- 
deste e muito proxima da monumental hospe- 
daria. | 

Fonte do Carregal (q 21). A sudeste e muito 
proxima tambem da hospedaria. 

Fonte de S. Silvestre (q 17). No topo da 
rua da mesma denominação, acima da cascata. 

Fonte de Santo Elias (q 9). Ao lado direito 
e quasi no fim da rua da Rainha. A sua agua é 
um tanto ferrea. 
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XIV 
CAPELLAS DOS PASSOS 


O reitor da Universidade de Coimbra Ma- 
nuel de Saldanha foi quem introduziu no Bus- 
saco a devoção dos Passos do Senhor, mandando 
abrir a via sacra através da fragosidade da serra, 
pouco antes do anno de 1644. 

Cada estação ficou assignalada por uma 
cruz de madeira tendo ao pé um letreiro indica- 
tivo do passo que se devia considerar. 

Cerca de meio seculo depois, talvez nos an- 
nos de 1693 a 1695, o bispo conde D. João de 
Mello, em substituição das cruzes, mandou con- 
struir 20 capellas. Estas são edificios quadran- 
egulares com as esquinas adornadas de cerca- 
duras de mosaico escuro e tosco, cobertos por 
telhados de quatro vertentes em fórma de cupula 
ponteaguda, rematados por uma ceruzinha de 
pedra. 

Cada capella, menos a do Horto, tem sobre 
a porta uma inscripção lapidar indicando o passo 
que nella se representava. 

Começa a via sacra na rua do Horto, junto 
da base da enorme e pittoresca penedia (q 9) so- 
bre que existiu a ermida de Santa Theresa, hoje 
substituida por um chalet, e prolonga-se até à 
capella representativa do sepulcro (q 37) em 
distancia talvez superior a tres kilometros. 


NV 
ERMIDA DO CALVÁRIO 


Pela posição bellissima em que está collo- 
cada, distingue-se notavelmente a ermida do Cal- 
vario. Encontra-se ao cabo da via sacra, sobre 
a crista de um aggregado enorme de penedos 
avermelhados, cortados a prumo em grandissima 
altura, 

Surgindo majestoso d'entre as cupulas 

D'altos annosos cedros, 
Como das crespas ondas se alevanta 
Rochedo colossal co'o pé no abysmo 


E co'a fronte nas nuvens. 
José Freire de Serpa Pimentel. 


O oratorio da ermida é sextavado, e o seu 
telhado levanta-se em elegante cupula um pouco 
acima do resto do edificio. Vê-se sobre a porta 
um escudo de pedra, composto dos instrumentos 
da paixão de Jesus, servindo-lhe de timbre a 
corõa de espinhos. Por baixo do escudo estã indi- 
cado o anno, da construcção da ermida — 1694. 

À esquerda da porta externa do oratorio 
abre-se uma portinha para um mirante, que 
cinge as costas da ermida, d'onde se domina um 
panorama esplendido e arrebatador, talvez o 
mais notavel e deleitoso de quantos se possam 
gosar em Portugal. Espraiando-se dali a vista 





pela montanha, arrobam-se os olhos com o es- 
pectaculo formosissimo do frondoso e opulento 
arvoredo que povôa a extensa cêrca. As comas 
das arvores a que nesta eminencia ficamos tão 
sobranceiros, e que se elevam apenas até à base 
da penedia, mostram-se entrelaçadas e unidas 
por tal forma, que figuram uma vasta e formosa 
alcatifa. No meio deste macisso de verdura ap- 
parece, lá muito abaixo, o mosteiro com as cla- 
reiras que o cercam. 

Para além dos muros da mata alonga-se o 
quadro a enorme distancia, abrangendo ja uma 
orande extensão de paiz montanhoso em que 
avultam as serranias da Estrella e Caramulo, já 
o longo tracto de terrenos, que se nos afiguram 
planos, da Bairrada até o mar. 


NVI 
A CRUZ ALTA 


Que espectaculo! Oh! não, nunca meus olhos 
Noutro egual se fitaram, 

Nunca em tamanho âmbito, à vontade, 
D'est'arte se espraiaram, 


Ramos Coelho. 


Como corôa e remate das maravilhas do 
Bussaco, está a Cruz Alta num dos pontos mais 
elevados e culminantes da montanha (541"), do- 


minando um panorama majestoso e deslum- 
brante. 

Daquella summidade elevadissima avista-se, 
là muito em baixo, tal extensão de terra e mar, 
descobrem-se tantas serras, montes, varzeas, 
rios, villas e outras povoações, que o especta- 
dor ali collocado experimenta a sensação de quem 
vai na barquinha dum aerostato pairando pela 
vastidão do espaço em altura desmedida. 


Quem, quem ha de abranger O vasto panorama, 
Que se espraia, e desdobra, e ao longe se derrama | 
No seio do infinito ? 

Além, de norte a sul, 
D'éste a oéste, embebendo em si o ethereo azul, 
Desce o fluido crystal, que verte a agreste faida, 
A entalhar de saphira as varzeas de esmeralda: 
Vêde-o, o campo alegrou; vêde-o, esmalta o pomar; 
Se no juncal dormiu, foi no arroio accordar! 

Além, a brenha hirsuta, a pino sobre os combros, 
Destrança e ao vento sólta, esparsa em rócheos hombros, 
À coma virginal de soutos e pinhaes! 

Além, o prado, o arneiro, os povos, os casaes, 

A villa entre vergeis, o colmo entre sobreiras, 
E o choupo orlando a veiga em alas nas ribeiras, 
E a estrada a collear das portellas nos vãos! 

Além, Vouga e Mondego, os dois mos irmãos, 
Irmãos, porque ambos vêm, rompendo as asperezas, 
De portugueza fonte a praias portuguezas. 

Mais além, ao nascente — os olhos alongae — 
Onde a linha se esfuma, e já quasi se esvai, 
(Moldura ao gran'painel em que a vista se gosa) 

O altivo Caramulo, a Estrella majestosa, 
Ás nuvens remontando os feros cumes sens!... 
Eis a scena. E por cima o crepusculo e Deus! 


Mendes Leaf. 
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G. de Saint-Victor, referindo-se à altitude 
da Cruz Alta e ao encantador panorama que d'a- 
qui se gosa, usa destas encomiasticas e notaveis 
expressões: 

Quel coup d'ceil! Se on a appelé le Portugal 
le jardin de "Europe — et cela avec beaucoup de 
raison— on peut également dire que c'est dans ce 
petit royaume que se trouvent les plus beaux pa- 
noramas du monde; les points de vue les plus 


éetendus comme les plus variês; AUPRES DESQUELS 
TOUS LES RIGHI DU RESTE DE L'EUROPE NE SONT 
RIEN OU PAS GRAND'CHOSE. 


N VII 


BATALHA DO BUSSACO 


Na vertente oriental da serra do Bussaco e 
a pouca distancia do muro da floresta, se feriu 
no dia 21 de Setembro de 1810 a famosa batalha 
em que o exercito luso-britanico, commandado 
por Lord Wellington, offuscou a gloria militar do 
afortunado e celebre Masséna — o filho querido 
da Victoria, como lhe chámou Napoleão. 

Havendo as tropas francezas invadido por 
duas vezes o nosso paiz sem que obtivessem 
vantagem decidida, a primeira em 18017 a se- 
gunda em 1809; resolveu Napoleão mandar de 
novo invadir Portugal por um grande exercito 
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sob o commondo do marechal Masséna, o qual 
transpoz a nossa fronteira em Agosto de 1810. 

Lord Wellington, tendo-se assegurado de 
que Masséna, para a marcha que queria fazer 
até Lisboa, escolhera o trajecto que atravessa 
a serra do Bussaco, postou o exercito luso-bri- 
tanico sobre a lombada e pouco abaixo do alto 
da vertente oriental da serra, para de tão van- 
tajosa posição se oppor à passagem e atacar as 
tropas de Masséna. 

Quando, no dia 26 de Setembro, as guar- 
das avançadas francezas, tendo chegado à raiz 
da serra, começaram a achar difficuldade em a 
trepar pela resisteneia que lhes oppunha a van- 
guarda dos alliados, Masséna achava-se um 
tanto para traz do seu exercito. Avisado de 
tal circumstancia, que não esperava, veiu reco- 
nhecer a posição, e perguntou ao general Pam- 
plona se julgava que os alliados offereceriam 
batalha. Respondeu este que sem duvida, visto 
como sobre a montanha se descobriam forças 
tão consideraveis. Disse então Masséêna, con- 
vencidissimo e em tom de oraculo: — «Eu não 
me persuado que Lord Wellington se arrisque a 
perder a sua reputação; mas se o faz, je le tiens: 
demain nous finirons la conquéte dz Portugal, et 
en peu de jours je noyerai le léoparad. 

Mal diria Masséêna que dentro de poucas ho- 
ras haviam as cousas de succeder tanto pelo con- 
trario do que esperava! 

Ordenando que no dia seguinte se atacasse 
a serra, disse: Je ne crois lã que Carriere-garde 
ecnnemie; si toute Carmêée s'y trouve, tant micus, 
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le bonheur de Venfant chéri de la victoire ne 
Cabandonnera pas! (1). 

Para não avolumar o presente folheto nada 
diremos das particularidades e do modo como 
decorreu a luta, limitando-nos a dizer que para 
as tropas luso-britanicas foi gloriosissima a ba- 
talha do Bussaco, e que foi ella o começo do 
plano inclinado por onde a brilhante estrella da 
fortuna do grande Napoleão foi decahindo até 
de todo se eclypsar nos plainos de Waterloo. 

Terminaremos o capitulo com estas memo- 
randas palavras de Augusto Bouchot, escriptor 
insuspeito por ser francez, e auctorizado por ser 
professor de historia no lyceu Napoleão, pala- 
vras que se encontram na sua Histoire du Por- 
tugal: 

Cependant Masséna s'avançait vers les murs 
de Lisbonne, sans rencontrer aucun empêche- 
ment sérieux. Les paysans s'enfuyaient de tou- 
tes parts devant lui; les villes ouvraient leurs 
portes, et il semblait que le pays fút inhabité, 
lorsqu'en approchant de Coimbre, il se trouva 
devant toute "armée des Anglo-Portugais (soi- 
xante-quatre mille hommes et quatre-vingts ca- 
nons), à "entrée des redoutables défilés d'Alcoba. 
A Yaspect de cet obstacle inattendu, Ney et Ju- 
not, qui commandaient sous lui, n'oserent pas 
assumer la responsabilité de Vattaque: ils per- 


(1) Aperçu Nouveau sur les Campagnes des Français er 
Portugal, en 1807, 1808, 1800, I810 et 1811. Paris em 1818. 
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dirent toute la journée en hesitations. Masséna, 
qui narriva que le soir, entendit leur rapport, 
examina les positions, et malgré les effrayantes 
difficultés qu'elles présentaient, il commanda 
Vassaut pour le lendemain au point du jour. 
Vainqueur, jusqu'alors, en toute occasion et en 
tout pays, il lui semblait trop pénible de reculer 
cette fois. Il comptait sur la constance de la 
fortune, et, séduit par les souvenirs de sa gloire 
passée, il refusa jusqu'au bout d'ecouter les sages 
conseils du marquis d'Alorna, qui lui garantis- 
sait le moyen de tourner la montagne au lieu de 
Vaborder de front. 

Masséna expia bien cruellement cette con- 
fiance. Wellington comprenait trop la valeur 
des positions qu'il occupait, pour se laisser en- 
trainer. Il se borna à les defendre comme une 
forteresse, et sa prudente ténacitê finit par 
triompher de Vintrépidité des Français. Massena 
renonça enfin à la forcer, et, vaincu pour la pre- 
miére fois, 1] se retira avec quatre mille morts 
et blessés. 

De quel orgueil une telle victoire dut-elle 
remplir le coour des Anglais et des Portugais! 
Wellington devint tout d'un coup le héros de 
CEurope. LIL'on vit en lui le seul homme capable 
de rivaliser avec Napolcéon (27 septembre 1810). 
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NvIII 


O MONUMENTO. 
CAPELLA DO ENCARNADOURO. 
MUSEU -BIBLIOTHECA. 


Junto do campo da batalha do Bussaco deve 
o excursionista visitar tres edificios que ali ha e 
se relacionam com a importante batalha e com 
varios acontecirzentos memoraveis succedidos em 
Portugal por occasião das invasões francezas. 
Esses edificios são: 


1.º—- 0 Monumento (q 3). Por alvitre do te- 
nente coronel (depois general) Joaquim da Costa 
Cascaes, approvado pelo ministro da guerra Vis- 
conde de Sá da Bandeira, foi erigido na serra do 
Bussaco um padrão, que, commemorando a bata- 
lha ali ferida, ficou servindo tambem de monu- 
mento dos feitos militares em que os portugue- 
ses mostraram seu heroismo durante a guerra 
peninsular. 

Este monumento, concluido em 1873, encon- 
tra-sse a poucos passos da Porta Sula, e perto 
tambem da Porta da Rainha. 

Em Dezembro de 1876 uma faisca electrica 
lhe fez grandes estragos. 
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No pedestal leem-se estas inscripções: 











AO EXERCITO ERIGIDO 
LUSO-BRITANICO EM 
CAMPANHAS 18%3 

DA DESTRUIDO 

GUERRA PENINSULAR POR 
1808 a 1814 UM RAIO 

EM 
DEZEMBRO — 20 
18176 
RESTAURADO | 
EM 
1819 


6 BLOQUEIOS 
12 DEFENSAS 
14 ceRrcos 
I8 ASSALTOS 
215 COMBATES 
15 BATALHAS 









2.º Capella das Almas do Encarnadouro. 
Muito proxima da Porta da Rainha, estã a Ca- 
pella das Almas do Encarnadovuro, na qual, após 
a batalha, muitos feridos francezes foram trata- 
dos caridosamente pelos frades do Bussaco. 

Achando-se arruinada, o ministro da guerra 
Fontes, por proposta do referido Cascaes, aucto- 
risou, em 1871, a sua restauração, que effectiva- 
mente se realisou; e no dia 21 de Setembro de 
1876 foi benzida sob a invocação de Nossa Se- 
nhora da Victoria e Almas. 

Acha-se muito bem adornada, e possue pa- 
ramentos, outrora pertencentes aos Jjesuitas, 
muito dignos de ser examinados, pois são de no- 
tavel gosto e riqueza. Pelo estylo dos seus pri- 
morosos bordados, ha quem os considere traba- 
lho de industria indiana. 


3.º—Museu-Bibliotheca (q2). Em2] de Se- 
tembro de 1910, dia em que se completava um 
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seculo decorrido depois da batalha do Bussaco, 
effectuaram-se na serra apparatosos festejos so- 
lemnisando o primeiro centenario de tão glo- 
rioso feito. Este dia foi o escolhido para se inau- 
gurar e patentear ao publico um museu, organi- 
sado num edificio construido ao lado da Capella 
do Encarnadouro. 

Contêm-se nelle varios objectos curiosos 
relativos à batalha do Bussaco e a outras cir- 
cumstancias da guerra peninsular; e tambem uma 
bibliotheca formada de livros concernentes aos 
mesmos assumptos e que constituem elementos 
para a historia das invasões francezas em Por- 
tugal. 

Entre os objectos que ali mais captivam a 
attenção, sobresai uma grande planta abran- 
gendo o campo da batalha do Bussaco e varias 
povoações a elle visinhas, a qual tem estas in- 
dicações : 

Planta da Patalha dc Bussaco, posição ge- 
ral dos exercitos francez e luso-britanico em 26 
de setembro de 1610 ce movimento dos francezes 
no dia 28. Planta coordenada e desenhada na 
Direcção Geral de Eng.º segundo as indicações 
do C.! de Art.º J. da Costa Cascaes servindo de 
base as plantas levantadas pelo Major Sir T. L. 
Mitchell e publicadas no Atlas das Batalhas da 
Peninsula por James Wyld pelos desenhadores 
da mesma Direcção D. Martinho de França Pe- 
reira Continho e Leonel Marques Pereira, 1672. 

Ha tambem no museu varios quadros com 
gravuras de desenhos executados por Henry L'E- 
vêque, representando combates e outras scenas 
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da guerra peninsular. Entre essas estampas, 
uma representa a batalha do Bussaco, e tem esta 
dedicatoria: To the Portuguese Army, who in 
that memorable Day, gave a decided proof of 
their Valour & Discipline: this Plate is respect- 
fully Dedicated by their most obed.' humb.' 
Serv.' H.L Evêque. 
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ITINERÁRIO DO SUSSAGO 


Ao individuo que deseje percorrer a pé as principaes para- 
gens do Bussaco e ver o que alí ha de mais notavel, aconselha- 
mos siga este itinerario ajudando-se da planta annexa. 

À planta está dividida em 40 quadrangulos, cada um dos 
quaes tem seu numero de ordem. Os numeros que neste itinera- 
rio vão entre parenthesis indicam os quadrangulos onde se en- 
contram notados os logares cu edificios nelle referidos; os que 
não vao entre parenthesis indicam as paginas do livro onde se 
tracta desses logares ou edifícios. 


— Saindo de Luso, passando pelo Chalet Navarro (21), 
siga pela estrada de Penacova (21); e deixando a Porta de Luso 
(21) 15,e a Porta das Ameias (32) 17, entre no Bussaco pela 
Porta das Lapas (33) 17. 

— Siga a Rua dos Fetos (23), que, passando junto do grande 
lago (24) e sempre ladeada de um regato, termina junto do lago 
menor (15), ao tundo da Fonte Fria. 

— Suba as escadas da Fonte Fria (15) 46, e, quando che- 
gar ao ente-penultimo patamar, tome á esquerda pela Rua do 
Horto (15) para ver um dos maiores cedros da mata, que encon- 
trará ao lado esquerdo depois de poucos passos de subida. 

— Retroceda, e, atravessando o referido patamar, continue 
pela via sacra, e encontrará a 3.2 capella dos Passos— a do 
Passo da Ponte do Cedron (25). 

— Prosiga por esta rua, e, passando pela Porta de Siloé 
(25), junto da qual ha um pinheiro admiravel, amparado por um 
cedro cm fórma de forquilha, encontrará, depois de alguma su- 
bida, a capella do Passo de Annaz (25). 

— Prosiga para o poente pela rua que sobe d'aqui em linha 
recta e que, passando junto das ruinas da Ermida do Sacramento 
(25), O leva á capella do Passo de Caiphás (34). Datorre proxima 
gosa-se formosa vista. 

— D'aqui tome por uma rua ladeirenta, que o leva á Por- 
taria da Mata ou Portas de Coimbra (35) 20. 

— Sáia ao terreiro exterior da Portaria da Mata para ver 
as suas bullas e curiosos embrechados e para contemplar o 
grandioso panorama que d'ahi se descobre (35) 20. 


— Torne a entrar para a floresta e prosiga pela Avenida . 


do Mosteiro (35, 26), na qual encontrará quatro capellas: a de 
S. João da Cruz (35), a da Fonte da Samaritana (26), a de 


62 


9. Pedro (26) e a da Santa Magdalena (26). À poucos passos 
d'esta fica o Mosteiro (16). 

— Visite o Mosteiro entrando por um dos tres arcos da 
sua humilde fachada (16) 32; veja o claustro 34, e a igreja 35, e 
nella especialmente os notaveis bustos de San Pedro e de Santa 
Maria Magdalena, 36 e 37. 

— Visite os Annexos do Convento e Monumental Hospe- 
daria (16). Nesta contemple as bellezas esculpturaes da sua 
parte externa: torre, janelões, galeria, floreira, casa dos brasões, 
etc., 41, 42. No Interior veja o vestibulo com seus bellos lavores 
em pedra e curiosos azulejos 43; escada nobre 44; salão grande 
com seu primoroso fogão, esplendido arco divisorio e pinturas 
notaveis 43; sala grande de jantar 44, suas lindas pinturas e for- 
mosa floreira; segunda sala de jantar e mimosas pinturas que a 
decoram 44. 

Do terraço superior da hospedaria gosará uma vista encan- 
tadora sobre a mata e ao longe. 

— Seguindo pela rua de Santa Thereza (16), vá á Fonte de 
Santa Thereza (17). 

— Por traz da fonte desça por uma rua (não indicada no 
mappa), que o levará á 2.º capella da Via Sacra — a do Passo 
da Prisão de Jesus (17). 

— Veja a gigantesca penedia que lhe fica proxima, e, su- 
bidas umas escadas, entre no terreirinho onde está a 1.º capella — 
a do Horto (9). 

— Saíndo d'ahi, passe ao Valle dos Abetos (9), e, caminhando 
para o alto delle, suba uns degraus que conduzem á Rua da Rai- 
nha, donde em frente verá a cascata. 

— Do alto da cascata atravesse a Rua de S. Silvestre quasi 
no topo (17), siga por uns degraus junto da fonte, e, subidos, tome 
à esquerda por uma rua de formosos cedros e vá até encontrar a 
estrada da Cruz Alta (17). Atravessando esta estrada, encontrará 
a Ermida de Nossa Senhora da Conceição (17). 

— D'aqui tome para o poente (27),e vá á Fonte do Carre- 
gal (27). ed. 

— Da Fonte do Carregal, subindo uns degraus, siga á di- 
reita para a Via Sacra (27) e desça por ella, passando pela ca- 
pella do. Passo do Cyrineu (27), pela do Encontro com a Virgem 
(27) e continue descendo até á capella do Passo da Primeira 
Queda (26). 

— Siga por uma rua que começa junto d'esta capella, e, 
despresando um atalho que fica ao lado esquerdo, suba por uma 
vereda ladeirenta (36), que o levará á Capella de Santo Antão 
(351. Detraz da capella, que tem fórma rotunda, gosa-se lindis- 
simo panorama. 

— Retroceda á rua onde começou a vereda ladeirenta (36; 
e continue por ella (36, 35) até á capella do Passo de Herodes 
(35) donde contemplará a collossal massa de rochedos:sobre que 
assenta a.referida Capella .de Santo Antão. 
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— Proseguindo para baixo pela rua que toca no muro (35), 
em vez de passar á Avenida do Mosteiro, tome á direita pela rua 
que lhe é paralella (35 e 36), vá á Ermida de S. Jose (26) e con- 
temple os collossaes cedros que a assombram, os primeiros que 
no Bussaco se plantaram, 30, 31. Está ahi o mais grosso de to- 
dos os da mata. 

— Veja a casa de Pilatos (26). 

— Siga para cima pela Via Sacra passando pela 7.º ca- 
pella [Pretorio] (26), 82 [Passo da Cruz ás Costas] (26), 9.2 
[Passo da 1.º Queda] (26), 10º [Passo do Encontro com a Viy- 
gem] (27) e 11.º [Passo do Cyrineu] (27). 

4 — D'esta capella suba immediatamente á direita pela Via 
Sacra, e, depois de ter passado por cinco capellas, encontrará 
uma portinha que dá entrada para o terreiro do Calvario. 

— Entre na Ermida do Calvario (37), e do terraço que 
a cinge gosará um dos mais formosos e pittorescos panoramas de 
Portugal io. 

— Do terreiro da Ermida do Calvario, subidos uns de- 
graus, encontra perto a Capella do Sepulcro (37) e a Ermida do 
Sepulcro (37). 

— Visite esta ermida, e saíndo pela sua porta posterior, e 
descidos uns degraus, encontrará a Gruta do Negro (37). 

'— Desande para a entrada da ermida e vá a um mirante 
circular a ella encostado, donde gosará um panorama lindissimo. 

— Retrocedendo á estrada que em ziguezague (37 e 38) 
segue para o alto, quando encontrar um espaço quasi circular (37), 
em cujo centro está um cedro, tome á esquerda por um carreiro 
quasi horizontal (36) e vá visitar a Ermida de San João (38). 

— Retroceda à estrada de ziguezague (37) e suba para a 
Cruz Alta (38), donde se contempla um dos mais vastos e mais 
notaveis panoramas do paiz 51 

— Da Cruz Alta siga pela estrada do planalto (38, 39, 40, 
30, 29, IQ, II, 10) até encontrar um ramal á direita (10), que O 
levará à Porta Sula (10). 

— Sáia por esta porta e vá ao Monumento da Batalha (3) 57. 

— D'aqui vá visitar a Capella do Encarnadouro (2) 58 e ae 
lado della o Museu-Bibliotheca 58. 

— Regresse à mata pela Porta da Rainha (2). 

— Siga pela Rua da Rainha (2, 9, 17, 16), na qual encon- 
trará à esquerda a Fonte de Santo Elias (9). 

— Pela Rua da Rainha volte ao Mosteiro (16), e d'ahi, 
descendo pela grande estrada que segue por trás do edificio onde 
está a estação telegrapho-postal, (16), vá ao local onde existiu a 
ermida de Nossa Senhora da Expectação (26), para ver um 
cedro, notavel pela grossura do seu tronco. 

— Retrocedendo á grande estrada (16), desça por ella 
(16, 8, 7, 15, 14, 13, 23, 13, retirando-se para Luso pela Porta do 
Serpa (13). 
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